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Amados irmãos das Equipes Nossa Senhora: 

A vós todos, convocados por Deus para receber neste 2º Encontro Nacional um grande sopro do 

Espírito; a vós todos, convidados a vos aprofundar no convívio fraterno, no sentido de pertença às 

Equipes de Nossa Senhora e a ampliar o senso de brasilidade que a expansão do Movimento permite 

hoje experimentar; a vós todos que, confiantes nas orientações de Lourdes 2006, testemunhais a 

felicidade que brota do amor vivido no matrimônio; a vós todos, comprometidos com a difusão da 

espiritualidade conjugal e do sacramento do Matrimônio às novas gerações, a graça e a paz de Deus 

nosso Pai e do nosso Senhor Jesus Cristo! 

Desejamos partilhar convosco a alegria que sentimos ao longo dos dois últimos anos ao 

acompanharmos o empenho realizado para marcar presença neste 2º Encontro Nacional em 

Florianópolis. 

Manifestamos o nosso agradecimento por confiarem no desafio assumido pela Equipe da Super-

Região e por acreditarem na seriedade, no compromisso e na abertura de coração das equipes de 

trabalho, especialmente dos equipistas de Santa Catarina que, juntamente com o povo 

florianopolitano, se dispuseram a acolher a realização deste 2º Encontro Nacional. 

Alegra-nos ver tantos equipistas (casais, viúvos e viúvas, conselheiros espirituais) de todos os 

recantos do País, deixando para trás o conforto dos lares, superando as barreiras das distâncias, das 

viagens, do clima, do recurso financeiro, para investir tempo em participar deste momento de ação de 

graças a Deus por reconhecê-Lo como fonte do amor e todo o bem. 

Deus seja louvado por contarmos aqui com a presença de mais de 5.000 equipistas trazendo-nos a 

riqueza dos diferentes matizes culturais que caracterizam as 25 unidades da federação onde existem 

Equipes de Nossa Senhora hoje. 

Essa diversidade que trazem é a expressão visível da fecundidade nascida da difusão da mensagem 

do Pe Henri Caffarel, quanto à grandiosidade e à beleza da vocação ao matrimônio, quanto ao 

chamado do casal à santidade e quanto à importância da espiritualidade conjugal na formação dos 

cônjuges e da família. 

Quando a Equipe da Super-Região elegeu o texto do livro de Josué “Eu e minha casa serviremos ao 

Senhor” (Js 24,15) como lema deste 2º Encontro Nacional, o fez centrada no grande tesouro que é a 

família brasileira, em especial daquelas famílias fragilizadas pela cultura do consumo e pelo 



afastamento dos valores cristãos; o fez pensando em tantos casais que perderam o brilho do olhar por 

não crerem mais no amor e por terem perdido a consciência do seu papel na construção da sociedade 

do amanhã. 

Esta escolha também foi centrada na importância do testemunho dado por Josué, em seu nome e em 

nome de toda a sua descendência, na grande Assembléia de Siquém. Depois de reunir todas as tribos 

de Israel, seus anciãos, seus chefes, seus juízes e seus escribas e, depois que todos se colocaram na 

presença do Senhor, Josué narra a ação de Deus na caminhada feita desde a saída do Egito até a 

entrega, como herança, da terra que Deus havia prometido a seus pais, e incita a todos a servir ao 

Senhor na perfeição e fidelidade (cf. Js 24,14). “Quanto a mim e a minha casa, diz ele, serviremos ao 

Senhor”. 

Esta narração notável realça a solicitude exigente e a fidelidade de Deus para com o Seu povo eleito 

e revigora no nosso coração a certeza-esperança da presença benevolente da mão de Deus em todos 

os acontecimentos que ocorrem em nosso lar e em nossas vidas. 

Por isso, nos reunimos em Brasília em 2003! Por isso estamos aqui, dando o segundo passo das 

Equipes de Nossa Senhora rumo ao desejo de promover a cada seis anos uma grande “assembléia” de 

equipistas do Sul e do Norte, do Leste e do Oeste e de todo o Brasil. 

Ainda pouco sabemos das maravilhosas experiências vividas pelos milhares de equipistas que foram 

instrumentos de Deus na orientação e concretização da nossa caminhada. Ainda necessitamos 

discernir um pouco mais sobre o mistério da conduta providencial dos iniciadores das ENS no Brasil, 

Nancy e Pedro Moncau, a quem o Senhor preparou durante 14 anos de espera e de buscas até dar-

lhes a resposta que desejavam, através de correspondência que mantiveram com o Pe. Caffarel em 

Paris. Ainda pouco conhecemos do nascimento da nossa 1ª Equipe, da expansão do Movimento pelo 

interior de São Paulo e por outros Estados do País até nossos dias. O Encontro é oportunidade de 

partilharmos essa rica e diversificada experiência vivida no seio da Equipe, do Setor, da Região e da 

Província. 

Florianópolis é o lugar do Encontro. Cidade privilegiada pela posição geográfica (como Siquém). 

Nasceu predestinada a ser cartão postal da obra generosa do Criador, visível a olho nu na beleza dos 

seus recursos naturais. Foi a primeira cidade fora do Estado de São Paulo a acolher um Setor das 

ENS e teve uma inegável importância na expansão do Movimento para o Sul do País. Cremos que o 

desígnio de Deus nos conduziu até ela pela presença harmoniosa do Seu amor no coração fervoroso 

de sua gente simples, alegre, acolhedora e hospitaleira. 

O mesmo encantamento que sentimos ao aqui chegar foi experimentado pelo Padre Caffarel em 

1972. Ele registrou isso nos anais do Movimento, publicando o editorial intitulado “Regressando do 

Brasil”, no qual relata uma experiência vibrante vivida no seio da família equipista que o hospedou 

nesta cidade.  

Digna de nota é a conclusão do Padre Caffarel a respeito deste episódio, referindo-se ao testemunho 

de fé presenciado na relação de pais e filhos naquele lar. Ele conclui, dizendo: 



“A oposição de gerações não é irreconciliável. Acho que é possível fazer muita coisa, que é 

necessário fazer muita coisa. Encontrei os nossos amigos brasileiros muito atentos a isso.” 

Mensagem atualíssima para nós que buscamos ser fecundos portadores da Boa Nova aos casais e 

famílias do nosso tempo, que oferecemos a nossa vida como dom aos nossos filhos e queremos ser 

testemunhas da esperança que habita em nosso corações. 

Fazemos aqui um parêntese para dizer-lhes que este editorial consta no livro Henri Caffarel, 

centelhas de sua mensagem (incluído na sacola deste Encontro). O direito de publicá-lo em 

Português, uma vez que o original fora editado em Espanhol pelas ENS da Colômbia, nos foi 

gentilmente cedido por Clarita e Edgardo Bernal, Casal Responsável pela Super-Região Hispano-

América, aqui presentes. 

Clarita e Edgardo, alegra-nos podermos acolhê-los neste Encontro, na certeza de que a sua estada 

entre nós permitirá que continuemos aprofundando os laços fraternos cultivados desde os primórdios 

do Movimento na Colômbia e no Brasil. Sejam bem-vindos! 

Quando o Pe. Caffarel esteve em Florianópolis, existiam no Brasil cerca de 350 equipes. Hoje somos 

uma rede formada por mais de 3.040 equipes espalhadas em aproximadamente 500 municípios 

brasileiros (Dados de Jan 2009). 

A expansão tornou visível a fecundidade e isso leva-nos a crer que somos um ramo vivo não só das 

ENS, mas da Igreja, pois sabemos que um ramo só produz frutos quando, ligado à 

videira, corresponde à vida que lhe foi comunicada. Já em 1960, Pe Caffarel dissera numa carta 

dirigida a Nancy e Pedro Moncau “creio que o desenvolvimento do Movimento no Brasil só é 

possível explicar por uma ação do Senhor. Mas, ao mesmo tempo, não posso deixar de pensar que 

ele encontrou em vocês um instrumento particularmente dócil e preparado por sua graça”. 

O Brasil e o mundo necessitam de casais santos, que olhem para o futuro, tranquilos por saberem que 

o seu ministério implica fazer da própria vida dom para o cônjuge e para os filhos. Necessitamos de 

casais que saibam que esse compromisso é ponto de partida para viver em todas as dimensões da 

vida o amor leal como único mandamento. Esse é o desafio que nos será apresentado com o 

tema Casal cristão, fecundidade evangélica. 

Por fim, para bem valorizarmos a importância da internacionalidade e consolidarmos o nosso desejo 

de comunhão e de unidade, podemos contar hoje aqui com a presença do CR pelas Equipes de Nossa 

Senhora no mundo e o seu Sacerdote Conselheiro Espiritual.   

  

Prezados Maria Carla e Carlo, caro Padre Angelo Epis: 

O Encontro de Florianópolis é a oportunidade única que tivemos para mostrar-lhes a “cara” da 

Super-Região Brasil, para mostrar-lhes a vitalidade da nossa caminhada, a nossa fidelidade ao 

Movimento e também para lhes oferecer o calor da nossa acolhida e da nossa amizade. 



Gostaríamos de lembrar algo que nos marcou profundamente na sua posse, em Lourdes 2006: o 

primeiro compromisso da responsabilidade: 

Servir o Movimento na pessoa de todos os que dele fazem parte, estabelecendo uma rede de 

relações, feitas de palavras e olhares que nos permitam sermos fecundos na marcha de amor que o 

Senhor quer para nós. 

O tema deste Encontro - Casal cristão, fecundidade evangélica - é uma resposta a este apelo. 

Convoca todos os equipistas brasileiros para fazerem ressoar no País inteiro a mensagem profética do 

Padre Caffarel de que o amor conjugal é caminho de crescimento, de perfeição e de santidade para o 

casal cristão. 

Desejamos que os olhares destes 5.000 equipistas, que representam o olhar de amor de outros 37.000 

que aqui não puderam estar, possam fazer parte da rede de olhares que vocês sonharam construir e 

que possamos fazer deste momento um sinal da comunhão que necessitamos para caminharmos 

unidos no amor. Sejam bem-vindos! 

Por fim, somos profundamente gratos a Deus por todos vocês, por acreditarem que o fruto sempre é 

expressão do amor sem medidas e da morte do grão de trigo e, ainda, por crerem na importância de 

suas presenças como resposta a um apelo de Deus que quer contar com cada um para concretizar o 

projeto das Equipes de Nossa Senhora, que quer ajudar os casais a descobrir e a viver todas as 

dimensões do sacramento do Matrimônio em fidelidade aos ensinamentos da Igreja. (Art. 3º dos 

Estatutos Canônicos). 

Tenham todos um ótimo Encontro e sejam felizes! 

 


